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nosso setor
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• Engenheira Química pela Universidade Federal de 
Uberlândia.

• MBA em Gestão de Produção pela Faculdade Fatesg

• MBA em Gestão de Segurança de Processos – Faculdade
Jardins em parceria com RSE.

• 13 anos de experiência no setor Sucroenergético com 
atuação nas áreas de produção e segurança de processos

• Experiência em aplicação de ferramentas de análise de 
risco de processos e Líder em HAZOP, Bowtie, LOPA.

• Experiência em implementação e avaliação de MOC

• Experiência em desenvolvimento técnico e capacitação em
segurança de processos,  gestão de riscos operacionais e 
investigação de incidentes.

• Atuação estratégica corporativa em 11 Unidades.

Consultora Técnica de Segurança de Processos

Gislene Requi
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DIRETORIA 
INDEPENDENTE 

HSE

Segurança de 
Pessoas

Segurança de 
Processos

Segurança de 
Transportes

Começa na contratação/ Promoção de funções críticas para segurança (liderança): 

• SCR – Safety Critical Roles
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Workshop de Riscos
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Definição das Barreiras

Resposta

Criação de planos de 

risco

Monitoramento e Revisão

Reporte e aprovações

Início

Fim

Ciclo de gestão de riscos

Time de Especialistas
Equipe multidisciplinar
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PIOR CENÁRIO
Probabilidade de Ocorrência
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RISCO RESIDUAL
Probabilidade de Ocorrência
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ID Descrição do Risco

1
Contato pessoal ou esmagamento por itens, 
equipamentos ou veículos pesados

5 Acidente em espaço confinado 

6 Incêndio na agrícola

7 Contato de equipamento com redes de energias

8 Incidentes com trabalho em altura

9 Incidente com içamento

10 Acidente com veículos leves

11 Rompimento de barragem/dique

12 Falha no equipamento pressurizado (NC TBD)

13 Incidente na aviação

14 Contato pessoal com equipamentos energizados

15 Contato pessoal com itens quentes

16 Contato pessoal com objetos cortantes

18 Exposição de pessoas a temperaturas extremas

19 Incidente de escavação

21 Vazamento de produtos químicos 

22 Escorregar, tropeçar, acidente de queda de mesmo nível

23 Acidente no transporte de cana-de-açúcar

26 Descargas atmosféricas

27 Contato de pessoas com equipamentos rotativos

28 Contato com vida selvagem e animais peçonhentos

29 Acidente com quadricículo

30 Acidente com Drone/VANT

32 Afogamento

34 Doenças Infecciosas Emergentes

Exemplo  - Área Agrícola*

* Também realizado para Indústria, Administrativo e Logística
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Likelihood of Risk Event

1 2 3 4 5 6 7 8

Severity Level

Similar event 
has not yet 

occurred, only 
remote 

possibility

Similar event 
has not yet 

occurred in our 
industry

Similar event has 
occurred 

somewhere in our 
industry

Similar event has 
occurred 

somewhere within 
BP Bunge group

Similar event 
likely to occur 
within lifetime 
of 10 similar 

facilities

Likely to occur 
once or twice in 

the facility 
lifetime

Event likely to 
occur several 
times in the 

facility 
lifetime

Common 
occurrence (at 

least annually) at 
the facility

A 8 9 10 11 12 13 14 15

B 7 8 9 10 11 12 13 14

C 6 7 8 9 10 11 12 13

D 5 6 7 8 9 10 11 12

E 4 5 6 7 8 9 10 11

F 3 4 5 6 7 8 9 10

G 2 3 4 5 6 7 8 9

H 1 2 3 4 5 6 7 8

Frequency
10-6 /yr or 

lower
>10-6 to 10-

5/yr

>10-5 to 

10-4/yr

>10-4 to

10-3/yr

>10-3 to 10-2 

/yr
>10-2 to 10-1 /yr

>10-1 to

1 /yr
>1 / yr

Net Risk

Worst Credible

1

1

3

3

42

2 4

ID Risk Description

1 Transporte de Pessoas

2 Acidente com Transporte de Etanol

3 Acidente com Veículos Leves

4 Incêndio na Área Agrícola

5 Vazamento de Etanol com Incêndio/ Explosão

6 Incêndio ou Explosão de Pó de Açúcar

5

5 6

6
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Identificação e 

Quantificação

Workshop de Riscos

Avaliação

Definição das Barreiras

Resposta

Criação de planos de 

risco

Monitoramento e Revisão

Reporte e aprovações

Início

Fim

Ciclo de gestão de riscos

Time de Especialistas
Equipe multidisciplinar
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Identificação e 

Quantificação

Workshop de Riscos

Avaliação

Definição das Barreiras

Resposta

Criação de planos de 

risco

Monitoramento e Revisão

Reporte e aprovações

Início

Fim

Ciclo de gestão de riscos

Time de Especialistas
Equipe multidisciplinar

Distribuição dos riscos por grupos de trabalho. 

Riscos C+&Purple, grupos compostos por:

• 1 Superintendente (líder);

• 1 Gerente HSE;

• 1 Gerente/Coordenadores Operação.

Demais riscos, grupos compostos por:

• 1 Coordenador de Saúde e Segurança 

(líder);

• 2 Gerentes/Coordenadores Operação.
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Foco nas 5 Regras:

• Espaço Confinado

• Trabalho em Altura

• Içamento

• Equipamentos Móveis 

• Bloqueio de Energia.

Capacitação e 

Workshops:

• Treinamento em 

Accountability com 

equipe operacional

• “Dia de Segurança”

Desenvolvimento

de Cultura

Highlights:

Novo Processo Bloqueio Energia
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 Plano de Rota Rural (similar ao Waze, 
provendo alerta de risco) sendo testado em 2 
Unidades:  MVE e ITT.

 Insfraestrutura adicional pra melhorias em
estradas de 4 Unidades aprovadas para 2025.

 Projeto aprovado para redução de raio
operacional (menor exposição rodoviária) e 
pontos críticos em 3 Unidades

 Padronização de Conjuntos de Reboques 
Cana-de-Açúcar: Definindo as 
Especificações..

 POC: Sistema de Alerta de Acoplamento 
Falso – Previsto para outubro de 2024.

 Pitstop para Manutenção Rápida – Testes 
no ITA (outubro 2024).

 Direção Segura Transporte de Cana: 

 29,400 horas de treinamento

 1,835 motoristas treinados

 Escola de Motoristas Profissionais em 
parceria com o SEST SENAT (Serviço 
Nacional de Aprendizagem em 
Transporte): Primeira turma prevista para 
novembro de 2024.

Tecnologia embarcada Treinamento e Reconhecimento

Rotas Seguras
Padronização de Equipamentos

 Central de Monitoramento 24/7 em SJRP

 Incêndio e Transporte de cana (Própria e 
Terceira) 

 Sistema integrado de telemetria e fadiga
com:

 1,764 veículos monitorados pela torre
de controle

 561 infrações válidas endereçadas

 98 Viagens interrompidas pelo sistemas
de monitoramento
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“Manter os Produtos Dentro dos Tubos”
Prevenção e combate a desvios de processos, incêndios, explosões e emissões acidentais de substâncias 

químicas e energias perigosas que possam ter consequências as pessoas, meio ambiente, instalações e 

continuidade das operações. 
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Conhecimento 
dos processos e 
construção e 
padronização dos 
requisitos

Definições e 
Padronizações

Análises e Gestão 
dos Riscos 
mapeados

PSM e IM liderada 
pela Área 
Corporativa

Gestão e Controle 
de Riscos

PSM e IM como um 
valor da liderança e 
operação

PSM e IM como base 
para excelência e 
referência no setor

Operação Segura e 
Eficaz

Sentimento de 
autonomia da 
operação para 
“puxar” PSM e IM

Excelência e 
Sustentabilidade

Operação eficaz, segura 
e competitiva

Disciplina nos 
processos 
estabelecidos

PSM e Integridade 
liderados pela 
operação com apoio da 
área corporativa

Comunicação aberta, 
incluindo temas 
difíceis

Evolução nos patamares
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PSM

Processos que NÃO dependem de uma 

análise de risco

2 – Implementação de MOC

1 - Gestão de Vazaments

3 - Comissionamento

Processos que dependem de uma análise de 

risco

1 - HAZOP

2 - LOPA

3 - Override

4 – Disp. Críticos Seg.

3 - Limites Seguros de Operação

Fatalidades

Lista de IPL
Outros

1 – Assessment e plano de ação para cenários 

críticos 1 - P&IDs e Doc básicos

2 – Ações HAZOP/LOPA

4 – Sanitização de Alarmes
4 - Capacitação

O que fazemos:
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Como fazemos:

Processos que NÃO dependem de uma 

análise de risco

2 – Implementação de MOC

1 - Gestão de Vazamentos

3 - Comissionamento

1 – Assessment e plano de ação para cenários 

críticos

4 - Capacitação

Sistema de Gestão de HSSE para:

 Reporte e Classificação de Incidentes de 

Segurança de Processos

 Tolerência Zero para Etanol, Ácidos e 

Bases Fortes

 Registro de Investigações de Incidentes

 Gestão de Mudanças (MOC) > Abertura, 

Avaliação de Risco e Registro 
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Como fazemos:

Processos que NÃO dependem de uma 

análise de risco

2 – Implementação de MOC

1 - Gestão de Vazamentos

3 - Comissionamento

1 – Assessment e plano de ação para cenários 

críticos

4 - Capacitação

Processo robusto de comissionamento realizado em 4 

etapas, através do engajamento e participação das áreas 

operacionais 

 Pré-Comissionamento

 Comissionamento Estático

 PSSR

 Comissionamento Dinâmico
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Como fazemos:

Processos que NÃO dependem de uma 

análise de risco

2 – Implementação de MOC

1 - Gestão de Vazamentos

3 - Comissionamento

1 – Assessment e plano de ação para cenários 

críticos

4 - Capacitação

 Matriz de Capacitação por Função:

 Plano Multianual

 5 níveis de proficiência

 Separada nos 4 pilares de PSM

 Treinamentos Internos

 Treinamentos Externos

Competência/ Treinamento
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Nº Funcionários/Função 67 64 183 688 190 11 66 44 11 22 3 11 11 11 11 22 11 9 14 3 1 3 11 3 1 1 1 1 1 2 1 1 3 2 11 11 3 1 1 3 1 1 1 1 N1 N2 N3 N4 N5

Operando um Negócio de Alto Risco - - - - N2 - - - - - N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 - - - - N2 - N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 - - - - - Online - 2h - - - Bienal 143

Introdução à Segurança de Processos - - - - - - - - - - N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 - - - N3 - N3 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 - - - - N5 Online - 2h - - - Bienal 163

Workshop em PSM - Segurança de Procesos e 

Integridade
N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N2 N1 N2 N2 N2 - - - - - - - N3 - N3 N2 N3 N2 - N2 N2 N2 N2 - - - N5 Presencial

0,5

h
8h - - - Bienal 52

Metodologia de Análise de Risco HAZOP - - - - - - - - - - - N2 N2 N2 - N2 N2 N2 N3 N2 N2 N2 - - - - - - N3 - N3 - - - - - - - N4 Presencial - 2h 16h ? - Único 98

Metodologia de Análise de Risco LOPA - - - - - N2 - - - - - - - - - - - - N2 - N3 - - - - - - - N3 - N3 - N2 - - - - - N4 Presencial - 2h 8h ? - Único 30

Dust Hazard Analisys - - - - - - - - - - - - - - - - - - N1 - - - - - - - - - N2 - N2 - - - - - - - N5 Presencial ? ? ? ? ? Único 16

Análise Quantitativa de Riscos Maiores - - - - - - - - - - - - - - - - - - N1 N1 N1 N1 - N1 N1 N3 N3 - N1 N1 - - N1 N1 N5 Presencial ? ? ? ? ? Único

Bowtie - - - - - - - - - - - - - - - - - - N1 - - - - N1 N1 N1 N1 - N1 - N1 - N1 N1 N1 - N1 N1 N5 Presencial ? ? ? ? ? Único

Risk Assessment - - - - - - - - - - N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N1 N1 N1 N3 N3 N3 N4 N1 N3 N3 N3 N3 N3 N3 N2 N2 N2 N2 N2 N5 Presencial Único #REF!

Gestão de LOPC N1 N1 N1 N2 N2 - N2 N2 N2 N1 N1 N2 N2 N2 N1 N1 N1 N1 N3 - - - N2 N2 N2 N1 N1 - N4 - N4 - N3 N1 N1 - - N1 - - - N5 Presencial 1h 2h Anual 292

MoC - Gerenciamento de Mudança - - - - - - - N1 N1 N1 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N3 N3 N3 N2 N2 N2 N1 N1 N1 N4 N1 N2 N4 N2 N4 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 - - - N5 Presencial 1h 4h 4h Trienal

Fatores Humanos Relacionados à Segurança de 

Processos
N2 N2 N2

Comissionamento N2 N2 N2 N2 N2 - - - - - N2 N2 N2 N2 N2 N2 N3 N2 N3 - - - - - - - - - N3 - N3 N3 N3 N2 - N2 N1 N1 N1 - - - N5 Presencial 1h 4h 4h Anual

Gestão de Emergência

Elaboração de Procedimentos Seguros

Gestão de Alarmes e Limites Operacionais - NOL, 

SOL e SDL
- - - N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 - - - - N3 N2 N2 N1 - - - - - - N3 - N3 N1 N2 N1 - N1 N1 N1 N1 N1 - N1 N5 Presencial 0,5h 2h 2h - - Presencial

Gestão de Override N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 - N2 N2 N2 N3 N1 N2 - - - - - - - N3 - N3 N1 N2 N1 - N1 N1 N1 N1 N1 - N1 N5 Presencial 0,5h 2h 2h - - Presencial

Gestão de Equipamentos Críticos de Segurança N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 - N2 N2 N2 N2 N2 N2 - - - - - - - N3 - N3 N2 N3 N1 N1 N1 N1 N1 N1 - - - N5 Presencial 0,5h 2h 2h - - Presencial

Trabalho com Líquidos e Combustíveis Inflamáveis e 

Classificação de Área
- - - - N1 - - - - - - - - N2 - N2 - - N2 N1 N1 N1 N1 N1 N1 - - - N3 - N3 - - N2 - N1 N1 N1 - - - - N5

Presencial/Ext

erno
1h 8h - - - Único

NR13 - Integridade Vasos de Pressão - - - - - - - - - - - - - - - - N2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - N1 N1 - - - - N5 Externo - 32h - - - Único

Integridade Operacional - - - - - - - - - - N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 N1 - - N1 - - - - - - N1 - N1 N1 N3 N1 N1 N1 N1 N1 - - - - N5 Online 2h - - - - Bienal 65

Investigação de Acidente e Incidentes - 5 Porques N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2 N2

Investigaação de Acidente e Incidentes - Árvore 

Lógica

Legenda: - N1 Consciência N2 Conhecimento Básico N3 Profissional N4 Especialista N5 Líder 65

Duração

Nível 3 - Profissional: Pode executar tarefas específicas relacionadas ao tópico com orientações mínimas.

Nível 4 - Especialista: É um especialista reconhecido, com amplo conhecimento e habilidade. Tem treinamento especializado ou certificação que pode ser requerida para algumas atividades. Pode treinar outras pessoas em sua especialidade

Nível 5 - Líder: É reponsável pela implementação dos elementos de PSM ou atividades. Conhecedor do assunto, pode ser um especialista no assunto, mas isso não é necessário. Coordena todos os recursos e atribui tarefas para garantir a implementação eficaz do tópico

Nível 2 - Conhecimento Básico: Possui um conhecimento geral do tópico de trabalho. Tem um treinamento básico requerido para tarefas gerais relacionadas à sua função

Aprendizado com a Experiência

Compromisso com Segurança de 

Processos

Entendimento dos Perigos e 

Riscos

Nível 1 - Consciência: Geralmente está ciente do tópico e termos associados. Pode não saber as repostas, mas sabe onde ou com quem conseguir a informação.

Pilar de Segurança de 

Processos

Gerenciamento de Riscos

Área Operacional (Produção e Manutenção) Funções de Suporte Gerência e Diretoria

Opcional

Engenharia e 

Projetos
HSSE
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Como fazemos:

 HAZOP:
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Como fazemos:

 HAZOP:
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Como fazemos:

Transmissor de Pressão da linha de pó do secador para o Belfano

Ações:

1

2

3

0,5 mmH2O

Ações:

1

2

3

Ações:

1

2

3

Ações:

1

Ações:

1

3

Ações:

1 Parada imediata do sistema de secagem;

2

3

LEGENDA:

SDL

Parada imediata do sistema de secagem;

Aviso imediato ao Encarregado e Supervisor

Registro do evento em livro ata com detalhes identificados: variável, horário. causa 

identificada (quando disponível), ações tomadas, etc.

SDL

Verificar nível de água dos belfanos e corrigir, se necessário.

Caso não retome para condição normal de operação, parar sistema de secagem até detecção 

e correção do problema.

NOL Superior:

Reduzir manualmente a rotação da bomba B-4517 do belfano.

2
Ajustar o inversor da bomba B-4517, reduzindo sua rotação até controlar pressão (PIT-4101C), 

entre -0,5 a -0,1 mmH2O.

SOL

SDL Superior:

NOL - Limite Normal de Operação - Será emitido um alarme para iniciar algumas ações e evitar que a varíavel atinja o limite seguro de operação 

máximo

Aviso imediato ao Encarregado e Supervisor

Registro do evento em livro ata com detalhes identificados: variável, horário. causa 

identificada (quando disponível), ações tomadas, etc.

Redução do vácuo no secador com  possibilidade de vazamento de pó de açúcar pelas vedações ao longo do 

secador e no limite, com possibilidade de formação de atmosfera explosiva com ignição e explosão.

NOL Inferior: -0,5 mmH2O

Realizar limpeza dos filtros da sucção das bombas B-4517 e B-4517B

Caso não retome para condição normal de operação, parar sistema de secagem até detecção 

e correção do problema.

ÁREA 50 - ARMAZÉM DE AÇÚCAR

Equipamento Associado: 

Parar bomba B-4517B

SOL - Limite Seguro de Operação - Será emitido um alarme de SOL para iniciar ações adicionais de redução de produção ou parada segura da 

planta, evitando que o parâmetro ultrapasse o limite de projeto do equipamento. 

SDL - Limite Seguro de Projeto - Será emitido um alarme de SDL na qual a planta deve ser paralizada imediatamente até aprovação formal da 

partida da planta. Somente um especialista em integridade poderá autorizar a retomada da operação.

SOL Inferior: -0,9 mmH2O

SDL Inferior: -1 mmH2O

Consequência 

incerta/

 Área não segura

Zona de Solução

de ProblemaEn
ve

lo
p

e
 S

e
gu

ro
 d

e
 P

ro
je

to

En
ve

lo
p

e
 d

e
 O

p
e

ra
çã

o
 S

e
gu

ra

Zona Inferior de 

Amortecimento

NOL

Veriificar se os níveis de água dos belfanos estão acima de 50% e corrigir se necessário;

Aumentar rotação da bomba B-4517

Zona de Solução

de Problema

Zona Superior de

Amortecimento

Envelope de

Operação 

Normal

Cenário de Risco:

Tubulação de Saída do Secador para os Belfanos

-0,1 mmH2O

SOL Superior: 0 mmH2OSOL

NOL

Verificar funcionamento das bombas B-4517 e B-4517B

TAG:

Consequência 

incerta/

 Área não segura

PIT- 4101C Descrição: Transmissor de Pressão da linha de pó do secador para o Belfano

Ações:

1

2

3

0,5 mmH2O

Ações:

1

2

3

Ações:

1

2

3

Ações:

1

Ações:

1

3

Ações:

1 Parada imediata do sistema de secagem;

2

3

LEGENDA:

SDL

Parada imediata do sistema de secagem;

Aviso imediato ao Encarregado e Supervisor

Registro do evento em livro ata com detalhes identificados: variável, horário. causa 

identificada (quando disponível), ações tomadas, etc.

SDL

Verificar nível de água dos belfanos e corrigir, se necessário.

Caso não retome para condição normal de operação, parar sistema de secagem até detecção 

e correção do problema.

NOL Superior:

Reduzir manualmente a rotação da bomba B-4517 do belfano.

2
Ajustar o inversor da bomba B-4517, reduzindo sua rotação até controlar pressão (PIT-4101C), 

entre -0,5 a -0,1 mmH2O.

SOL

SDL Superior:

NOL - Limite Normal de Operação - Será emitido um alarme para iniciar algumas ações e evitar que a varíavel atinja o limite seguro de operação 

máximo

Aviso imediato ao Encarregado e Supervisor

Registro do evento em livro ata com detalhes identificados: variável, horário. causa 

identificada (quando disponível), ações tomadas, etc.

Redução do vácuo no secador com  possibilidade de vazamento de pó de açúcar pelas vedações ao longo do 

secador e no limite, com possibilidade de formação de atmosfera explosiva com ignição e explosão.

NOL Inferior: -0,5 mmH2O

Realizar limpeza dos filtros da sucção das bombas B-4517 e B-4517B

Caso não retome para condição normal de operação, parar sistema de secagem até detecção 

e correção do problema.

ÁREA 50 - ARMAZÉM DE AÇÚCAR

Equipamento Associado: 

Parar bomba B-4517B

SOL - Limite Seguro de Operação - Será emitido um alarme de SOL para iniciar ações adicionais de redução de produção ou parada segura da 

planta, evitando que o parâmetro ultrapasse o limite de projeto do equipamento. 

SDL - Limite Seguro de Projeto - Será emitido um alarme de SDL na qual a planta deve ser paralizada imediatamente até aprovação formal da 

partida da planta. Somente um especialista em integridade poderá autorizar a retomada da operação.

SOL Inferior: -0,9 mmH2O

SDL Inferior: -1 mmH2O

Consequência 

incerta/

 Área não segura

Zona de Solução

de ProblemaEn
ve

lo
p

e
 S

e
gu

ro
 d

e
 P

ro
je

to

En
ve
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 d
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p
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Zona Inferior de 

Amortecimento

NOL

Veriificar se os níveis de água dos belfanos estão acima de 50% e corrigir se necessário;

Aumentar rotação da bomba B-4517

Zona de Solução

de Problema

Zona Superior de

Amortecimento

Envelope de

Operação 

Normal

Cenário de Risco:

Tubulação de Saída do Secador para os Belfanos

-0,1 mmH2O

SOL Superior: 0 mmH2OSOL

NOL

Verificar funcionamento das bombas B-4517 e B-4517B

TAG:

Consequência 

incerta/

 Área não segura

PIT- 4101C Descrição:

 Limites 

Operacionais
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Como fazemos:

 Override
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Documentação

Cultura

Conhecimento Técnico

• Foco solução problemas
• Entressafra anual
• Tolerância à Desvios

• Segurança de Processos
• Integridade de Equipamentos
• Confiabilidade de Ativos

• P&IDs
• Premissas de projetos
• Detalhes construtivos



Gestão de Segurança
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• Segurança de Processos
• Integridade de Equipamentos
• Confiabilidade de Ativos

Gestão Rotina

CGI – Comitê de 
Gestão de Incidentes

Investimento

Capex Exclusivo para 
Risco e Conformidade

R$1MM/ 1MM ton cana. 

Disciplina 
Operacional

Programa de Disciplina 
Operacional 

implementado 



Dúvidas?

Gislene de Lima Requi

gislene.requi@bpbioenergy.com

(64) 98137-3335

Gislene Requi

mailto:gislene.requi@bpbioenergy.com

